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Apoio entre mulheres se destaca como 
motor de crescimento profissional

As mulheres 
são as principais 
promotoras do 
crescimento pro-
fissional de ou-
tras mulheres, 
revela pesquisa 
inédita realizada 
pela Nexus - Pes-
quisa e Inteli-
gência de Dados 
e a Todas Group. 
Quatro em cada 
dez entrevista-
das (41%) afir-
maram ter ajuda 
preferencialmen-
te feminina para 
ascenderem nas 
carreiras. 
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Nos últimos anos, as 
chamadas canetas emagre-
cedoras ganharam desta-
que como uma das maiores 
inovações no tratamento da 
obesidade e do diabetes tipo 
2. Com resultados expressi-
vos na redução de peso e no 
controle metabólico, esses 
medicamentos passaram a 
ser vistos por muitos como 
uma solução rápida para 
emagrecer. No entanto, o en-
tusiasmo precisa vir acom-
panhado de informação, 
acompanhamento médico e 
responsabilidade.

Recentemente, uma 
agência reguladora do Reino 
Unido divulgou um alerta 
sobre casos de pancreatite 
aguda associados ao uso des-
sas medicações, incluindo 
registros de mortes. No Bra-
sil, dados da Anvisa também 
chamam a atenção. Já foram 
identificados mais de 200 ca-
sos suspeitos de pancreatite 
relacionados a medicamen-
tos utilizados no tratamento 
de diabetes e obesidade.

Esse cenário reforça uma 
discussão importante. O 
problema não está necessa-
riamente no medicamento 
em si, mas na forma como 
ele vem sendo utilizado.

O médico Marcio Corrêa 
Mancini, chefe do Grupo de 
Obesidade do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo, destaca que esses 
medicamentos não são novos 
e possuem histórico relevante 
de uso seguro quando corre-
tamente indicados.

Segundo ele, as canetas 
emagrecedoras estão dispo-
níveis há quase duas décadas 
e evoluíram significativa-
mente em eficácia e pratici-
dade. No Reino Unido, por 
exemplo, cerca de um mi-
lhão e meio de pessoas utili-
zaram esse tipo de tratamen-
to ao longo dos anos. Entre 
esse universo, foram relata-
dos 19 casos de pancreatite, 
número que precisa ser ana-
lisado com rigor científico e 
proporcionalidade.

Ainda assim, o especia-
lista reforça que o uso res-
ponsável é indispensável.

O principal risco atual-
mente não está apenas nos 
efeitos adversos possíveis, 
mas no uso inadequado, 
muitas vezes sem prescrição 
médica, com medicamentos 
de origem duvidosa ou ma-
nipulados irregularmente. 
Outro ponto preocupante é 
a aplicação desses medica-
mentos dentro de clínicas 
estéticas ou estabelecimen-
tos que não possuem autori-
zação para realizar esse tipo 
de procedimento.

Essas práticas colocam 
pacientes em risco e fogem 
completamente das recomen-
dações médicas e sanitárias.

Originalmente desenvol-
vidos para tratar o diabetes 
tipo 2, esses medicamentos 
mostraram grande eficácia 
também no tratamento da 
obesidade. Em relação ao 
controle da hemoglobina 
glicada, indicador funda-
mental para pacientes dia-
béticos, os tratamentos mais 
antigos costumavam reduzir 
esse índice entre 0,5% e 1%.

As versões mais mo-
dernas, porém, apresentam 
resultados superiores, po-
dendo reduzir mais de 2%. 
Esse impacto se aproxima, 
em alguns casos, dos efei-
tos observados em cirurgias 
bariátricas. Por isso, muitos 
especialistas consideram es-
sas medicações um avanço 
importante no tratamento 
de doenças metabólicas.

O fato de serem revolu-
cionárias, porém, não signifi-
ca que sejam isentas de riscos.

Um dos efeitos adversos 
que pode ocorrer é a pan-
creatite, uma inflamação no 
pâncreas que provoca dor 
intensa na parte superior do 
abdômen, frequentemente ir-
radiando para as costas. Esse 
quadro exige avaliação mé-
dica imediata e costuma ser 
diagnosticado por meio de 
exames de imagem, como a 
tomografia computadorizada.

Curiosamente, a pancre-
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ALERTA

Canetas emagrecedoras exigem 
cautela, ciência e responsabilidade

Clientes de bancos 
devem ficar atentos a 
um novo golpe que vem 
ocorrendo por telefone, 
de acordo com a Fede-
ração Brasileira de Ban-
cos (Febraban). Os cri-
minosos ligam para os 
clientes e se passam por 
falsos gerentes de insti-
tuições financeiras.

Eles pedem senhas e 
outros dados bancários 
para dar o golpe. Geral-
mente, o golpista mas-
cara o número de ori-
gem da ligação, fazendo 
parecer que a chamada 
é feita do próprio banco 
ou agência do cliente.

Ao fingir ser fun-
cionário do banco, ele 
alega que foram feitos 
descontos indevidos na 
conta-corrente do clien-
te ou que o cartão foi 
clonado. Alegam que 
há necessidade de fazer 
atualização de seguran-
ça. Quando o cliente 
passa os dados e senhas 

atite muitas vezes não está 
diretamente ligada ao me-
dicamento, mas ao processo 
de perda de peso acelerada. 
A rápida redução de peso 
pode favorecer a formação 
de cálculos biliares, que po-
dem obstruir a drenagem 
do pâncreas e desencadear o 
quadro inflamatório.

Esse fenômeno também 
pode ocorrer após cirurgia 
bariátrica ou até mesmo em 
dietas muito restritivas.

Outro ponto que exige 
atenção é a perda de massa 
muscular durante o proces-
so de emagrecimento. Estu-
dos indicam que, em alguns 
casos, mais de 40% do peso 
perdido pode ser composto 
por massa muscular, algo ex-
tremamente prejudicial para 
a saúde, especialmente em 
pacientes mais velhos.

Para evitar esse problema, 
especialistas recomendam 
ingestão adequada de pro-
teínas, geralmente acima de 
1,2 gramas por quilo de peso 
corporal, além da prática re-
gular de exercícios de resis-
tência, como musculação.

Emagrecer continua 
sendo um objetivo legítimo 
e importante para milhões 
de pessoas que enfrentam a 
obesidade, condição reco-
nhecida como doença crô-
nica e associada a diversos 
riscos à saúde. As canetas 
emagrecedoras representam, 
de fato, um avanço relevante 
na medicina.

Mas todo avanço exige 
responsabilidade.

Tratamentos eficazes pre-
cisam ser conduzidos com 
orientação médica, acompa-
nhamento regular e escolhas 
seguras. Fora desse contexto, 
qualquer solução pode se 
transformar em risco.

Em saúde, não existe mi-
lagre. Existe ciência, acom-
panhamento e cuidado. E 
é exatamente isso que deve 
guiar o uso de qualquer 
tratamento, especialmen-
te aqueles que prometem 
transformar a relação das 
pessoas com o próprio peso.

Febraban alerta sobre 
golpe do falso gerente

aos criminosos, essas 
informações são usadas 
para o golpe.

A instituição alerta 
que nenhum funcionário 
de banco liga para clien-
tes a fim de pedir dados 
financeiros. Por isso, 
ao receber uma ligação 
desse tipo, o cliente deve 
desligar o telefone. E, 
caso tenha dúvidas, ele 
mesmo deve procurar os 
canais oficiais do banco.

“Nenhum gerente ou 
funcionário de banco 
pede senhas, dados fi-
nanceiros e muito me-
nos que ele faça uma 
transação bancária para 
resolver supostos pro-
blemas na conta. Se re-
ceber este tipo de conta-
to, encerre-o na hora. Se 
tiver dúvidas, contate os 
canais oficiais do ban-
co”, disse Raphael Miel-
le, diretor de Serviços e 
Segurança da Febraban.

Segundo a Febra-
ban, o cliente deve estar 

sempre alerta, porque 
os bancos nunca soli-
citam dados pessoais, 
senhas, atualizações de 
sistemas, chaves de se-
gurança, pagamentos ou 
estornos de transações.

Além disso, a entida-
de orienta que senhas 
pessoais, códigos ou 
tokens são de uso pesso-
al, intransferível e exclu-
sivo do cliente e não de-
vem ser compartilhados 
com outras pessoas. Es-
sas informações nunca 
devem ser digitadas ou 
fornecidas durante uma 
ligação ou em mensa-
gens de e-mails ou links.

Caso tenha sido vítima 
de algum crime, o cliente 
deve notificar imediata-
mente o seu banco para 
que medidas de seguran-
ça sejam adotadas, como 
o bloqueio do aplicativo 
ou de sua senha de aces-
so. Também é importante 
registrar um boletim de 
ocorrência.



HISTÓRIA DA CABO KÁTIA ILUSTRA O TRABALHO DA REDE DE PROTEÇÃO ÀS MULHERES 

Policial superou violência doméstica 
e passou a ajudar outras mulheres 

Uma policial militar 
que por quase três dé-
cadas atuou no atendi-
mento de emergências 
pelo telefone 190 já vi-
venciou, na vida pessoal, 
situações semelhantes às 
relatadas por mulheres 
que buscam atendimen-
to em São Paulo. Hoje 
integrante da rede de 
proteção às vítimas de 
violência doméstica do 
Governo de SP, a cabo 
Kátia Cilene transformou 
a própria trajetória em 
referência no acolhimen-
to e orientação de mulhe-
res em situação de risco.

Antes de ingressar na 
Polícia Militar, aos 19 
anos e recém-chegada de 
Recife à capital paulista, 
ela enfrentou episódios 
de violência dentro do 
relacionamento em que 
estava na época. Um de-
les ocorreu quando con-
tou ao então marido que 
havia sido aprovada no 
concurso da corporação. 
“Ele tentou me jogar para 
fora do carro no meio da 
rodovia durante uma dis-
cussão”, ela relatou.

Anos depois, já como 
policial, Kátia passaria a 
atuar justamente na linha 
de frente do atendimento 
a emergências. Duran-
te quase três décadas no 
Centro de Operações da 
Polícia Militar (Copom), 
tornou-se uma das vozes 
do telefone 190, ouvindo, 
entre os pedidos de so-
corro, relatos de mulhe-
res em situação de vio-
lência doméstica.

Antes de virar policial 
militar, Kátia era dona 
de casa e sofria com 
episódios de violência 
psicológica por parte do 
marido, que a impedia 
de trabalhar. Um dia, 
Kátia saiu escondida de 
casa para procurar em-

prego e encontrou duas 
jovens com um jornal 
de classificados. Ouviu 
que elas se inscreveriam 
para a “Polícia Femini-
na”, como era chamada 
na época.

“Meu dinheiro era só 
da passagem. Foram os 
cinco cruzeiros que eu 
usei para fazer a inscri-
ção”, contou. A partir da-
quele momento, passou 
a se preparar para o con-
curso sem contar ao en-
tão marido. Realizou as 
etapas de seleção, prova 
escrita, exames médicos 
e demais fases, em silên-
cio, temendo ser impedi-
da de seguir.

A aprovação trouxe 
novas perspectivas, mas 
a conquista veio jun-
to com a preocupação 
sobre como a notícia 
seria recebida em casa. 
Quando contou ao ex-
-marido, a reação foi 
de agressividade. Ainda 
assim, Kátia decidiu se-
guir com o curso de for-
mação. Durante os oito 
meses de treinamento, 
conciliou os estudos 
com a rotina familiar e 
o cuidado com os filhos. 
Nesse período, contou 
com o apoio da tia, que 
ajudava no cuidado com 
as crianças, e também 
com o suporte de cole-
gas da corporação. 

Kátia concluiu o cur-
so como a quarta colo-
cada da turma e foi de-
signada para o Copom, 
onde trabalhou por 28 
anos no atendimento te-
lefônico de emergências.

Mesmo atuando na 
Polícia Militar, ela afir-
ma que demorou anos 
para compreender ple-
namente a situação que 
havia vivido. O reconhe-
cimento só veio décadas 
depois, em 2023, ao par-

ticipar da formação da 
Cabine Lilás, iniciativa 
voltada ao atendimento 
especializado de mulhe-
res vítimas de violência.

Durante o curso, 
que contou com a par-
ticipação de psicólogas, 
promotoras e represen-
tantes da Defensoria 
Pública, Kátia passou a 
identificar os ciclos da 
violência doméstica. “Eu 
me identifiquei, eu sofri 
tudo aquilo por anos”, 
afirmou.

Ela atuou por mais 
de um ano no atendi-
mento da Cabine Lilás, 
período em que passou 
a ouvir relatos seme-
lhantes aos que havia 
vivido no passado. Em 
muitas ligações, depois 
de ouvir histórias sobre 
marido, filhos e rotina 
familiar, fazia uma per-
gunta às mulheres que 
buscavam ajuda: “Você 
falou do seu marido, dos 
seus filhos, mas e você?”, 
por entender que mui-
tas mulheres se anulam 
dentro da própria famí-
lia, perdendo autonomia 
e a identidade.
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O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) aprovou 
resoluções normativas que 
vão orientar as condutas 
de eleitores, candidatos e 
partidos que vão dispu-
tar as eleições de outubro, 
quando serão escolhidos 
o presidente da República, 
governadores, senadores, 
deputados federais, esta-
duais e distritais.

As regras aprovadas 
tratam sobre divulgação 
de pesquisas eleitorais, 
transporte de eleitores, 
arrecadação de recur-
sos, prestação de contas, 
além de alterações no ca-
dastro de eleitores.

A principal resolução 
trata dos atos preparató-
rios para a eleição. Para 
votar, os eleitores devem 
ter completado 16 anos 
até 4 de outubro de 2026, 
dia do primeiro turno.

Os indígenas e qui-
lombolas deverão ser 
consultados previamen-
te pela Justiça Eleitoral 
sobre mudanças de se-
ções eleitorais localiza-

das em seus territórios.
VIOLÊNCIA CON-

TRA CANDIDATAS: 
Com a aprovação das 
novas regras, o TSE vai 
permitir a realização de 
gastos para contratação 
de segurança para can-
didatas que sofrerem 
ameaças durante a cam-
panha. A medida visa 
combater a violência po-
lítica de gênero.

PESSOAS NEGRAS: 
O TSE manteve as regras 
para distribuição de re-
cursos para candidatu-
ras de pessoas negras. Os 
partidos deverão aplicar 
30% dos recursos, sem 
acrescentar outros gastos 
que não estão previstos.

PESSOAS COM DE-
FICIÊNCIA: O TSE im-
plantará o Programa Seu 
Voto Importa para garan-
tir que pessoas com defi-
ciência possam votar.

O transporte especial 
poderá ser solicitado 
com até 20 dias de ante-
cedência aos tribunais re-
gionais eleitorais (TREs). 

O serviço prevê o deslo-
camento gratuito de ida e 
volta entre a casa do elei-
tor e o local de votação.

NOVAS RESOLU-
ÇÕES: Na próxima se-
gunda-feira (2), o TSE 
pretende aprovar mais sete 
resoluções, que também 
foram debatidas em au-
diências públicas antes de 
serem levadas à votação.

As regras aprovadas 
serão publicadas até o 
dia 5 de março, quando 
passarão a ter validade 
e deverão ser aplicadas 
pela Justiça Eleitoral em 
todo o país.

INTELIGÊNCIA AR-
TIFICIAL: Sobre a uti-
lização de inteligência 
artificial (IA), durante 
as eleições gerais de ou-
tubro deste ano, novas 
normas valem para can-
didatos e partidos.

Por unanimidade, o 
tribunal decidiu proibir 
postagens nas redes so-
ciais de conteúdos modi-
ficados no período de 72 
horas antes do pleito e 24 

CAMPANHA

TSE aprova regras para as eleições de outubro
horas após a votação.

A restrição vale para 
modificações com ima-
gem e voz de candidatos 
ou pessoas públicas. O 
primeiro turno está mar-
cado para 4 de outubro. 

Os ministros tam-
bém proibiram que 
provedores de IA per-
mitam, ainda que soli-

citado pelos usuários, 
sugestões de candidatos 
para votar. O objetivo é 
evitar a interferência de 
algoritmos na livre es-
colha dos eleitores.

Para combater a 
misoginia digital, o 
TSE proibiu postagens 
nas redes sociais com 
montagens envolven-

do candidatas e fotos 
e vídeos com nudez e 
pornografia.

A Corte eleitoral tam-
bém reafirmou que os 
provedores de internet 
poderão ser responsa-
bilizados pela Justiça se 
não retirarem perfis fal-
sos e postagens ilegais de 
seus usuários.
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PESQUISA REVELA PAPEL DAS MULHERES NO APOIO AO CRESCIMENTO PROFISSIONAL DE OUTRAS MULHERES
As mulheres têm de-

sempenhado papel cen-
tral no avanço profissio-
nal de outras mulheres 
no mercado de trabalho. 
É o que aponta uma pes-
quisa inédita realizada 
pela Nexus Pesquisa e 
Inteligência de Dados 
em parceria com a Todas 
Group. O levantamen-
to indica que quatro em 
cada dez entrevistadas 
afirmam ter recebido 
apoio principalmente 
de outras mulheres para 
avançar na carreira.

De acordo com o 
estudo, 41% das entre-
vistadas disseram que o 
crescimento profissional 
foi impulsionado prio-
ritariamente por mulhe-
res. Já 29% afirmaram 
ter recebido apoio tanto 
de homens quanto de 
mulheres. Apenas 14% 
relataram ter sido aju-
dadas majoritariamente 
por homens ao longo da 
trajetória profissional.

Outros 13% das par-
ticipantes disseram não 
ter recebido ajuda rele-
vante para ascender na 
carreira, enquanto 3% 
não souberam identi-
ficar se o suporte veio 
principalmente de ho-
mens ou de mulheres.

Ao todo, a pesquisa 
ouviu 1.534 mulheres 
que ocupam cargos de 
liderança em diferentes 
regiões do país.

A percepção de apoio 
feminino varia conforme 
a idade e a área de atua-
ção. Entre mulheres de 
25 a 40 anos, o reconhe-
cimento de que outras 
mulheres contribuíram 
para o crescimento pro-
fissional é ainda maior. 

Nesse grupo, o índice 
chega a 48%.

O apoio também apa-
rece com maior inten-
sidade em áreas como 
marketing, publicidade e 
comunicação, onde 56% 
das entrevistadas afirma-
ram ter recebido incenti-
vo de outras mulheres. 
Em educação e treina-
mento corporativo, o 
percentual chega a 53%.

Por outro lado, o 
apoio predominante-
mente masculino é mais 
citado entre mulheres 
que ocupam cargos de 
alta liderança. Entre pre-
sidentes, vice presiden-
tes, CEOs ou sócias, 20% 
disseram ter recebido 
suporte principalmente 
de homens. Entre dire-
toras ou líderes de área, 
esse número é de 18%.

Essa percepção tam-
bém é mais frequente 
entre mulheres de 41 a 59 
anos, faixa etária em que 
18% relataram ter sido 
impulsionadas principal-
mente por homens.

Para Simone Murata, 
CEO da Todas Group, 
os dados reforçam a im-
portância da construção 
de redes de apoio entre 
mulheres para ampliar 
a presença feminina em 
posições de liderança.

Segundo ela, o avan-
ço profissional depende 
não apenas de preparo 
individual, mas também 
de uma rede sólida de 
incentivo e colaboração.

Ela destaca que o 
crescimento de uma mu-
lher tende a abrir espaço 
para outras. A lógica de 
colaboração feminina, 
segundo Simone, forta-
lece a presença das mu-

lheres em ambientes cor-
porativos historicamente 
dominados por homens.

Além de investigar o 
apoio recebido na car-
reira, a pesquisa tam-
bém analisou quais são 
os principais sacrifícios 
feitos por mulheres para 
crescer profissionalmente.

O levantamento 
aponta que 74% das en-
trevistadas disseram ter 
aberto mão do autocui-
dado, o que inclui saúde 
física, momentos de des-
canso e hobbies.

O tempo com a famí-
lia e a saúde mental apa-
recem logo em seguida, 
ambos citados por 53% 
das mulheres como áreas 
impactadas pelas exigên-
cias da carreira.

Outras renúncias 
apontadas foram o lazer, 
mencionado por 37% 
das participantes, e a 
maternidade ou o desejo 
de ter filhos, citado por 
uma em cada quatro en-

trevistadas.
A sobrecarga enfren-

tada por muitas mulheres 
também se reflete em in-
dicadores de saúde. Dados 
do Ministério da Saúde 
apontam que os atendi-
mentos relacionados à 
Síndrome de Burnout au-
mentaram 54% entre mu-
lheres em 2023 no Sistema 
Único de Saúde.

O número supera os 
registros entre homens 
e reforça o impacto das 
múltiplas responsabili-
dades acumuladas por 
muitas profissionais.

As renúncias associa-
das à carreira variam de 
acordo com a faixa etária 
das entrevistadas.

Entre mulheres de 
18 a 24 anos, as maio-
res perdas foram na vida 
social e no lazer, citadas 
por metade das partici-
pantes. Já os relaciona-
mentos afetivos apare-
cem em segundo lugar, 
mencionados por 32%.

No grupo de 25 a 40 
anos, a principal renún-
cia apontada foi a saúde 
mental, destacada por 
58% das entrevistadas.

Entre mulheres mais 
velhas, o tempo com a 
família aparece como o 
maior sacrifício, citado por 
60% das participantes.

Segundo Simone Mu-
rata, essas diferenças 
refletem mudanças no 
mercado de trabalho e o 
aumento gradual da pre-
sença feminina em car-
gos de liderança ao lon-
go das últimas décadas.

Exemplos de apoio 
entre mulheres também 
aparecem no empreen-
dedorismo. Denise Ha-
mano, de 43 anos, traba-
lhou por mais de 15 anos 
na área de tecnologia, 
setor tradicionalmente 
dominado por homens.

Há seis anos, ela in-
tegra a liderança da rede 
de varejo Magalu e parti-
cipou da criação de uma 

comunidade voltada a 
mulheres empreendedo-
ras dentro da empresa, 
ao lado da presidente do 
conselho de administra-
ção da companhia, Luiza 
Helena Trajano.

O grupo reúne mais de 
três mil lojistas que ven-
dem produtos no marke-
tplace da empresa e que 
participam de iniciativas 
de colaboração e mentoria.

Segundo Denise, as 
próprias integrantes 
trocam experiências e 
orientações sobre ven-
das e gestão de negócios. 
A comunidade também 
mantém um programa 
de mentoria gratuito, no 
qual as participantes po-
dem atuar como mento-
ras ou mentoradas.

Uma pesquisa reali-
zada com mulheres que 
vendem no marketplace 
revelou que a maior di-
ficuldade enfrentada por 
muitas empreendedoras 
é a chamada tripla jorna-
da de trabalho.

Segundo Denise, 
muitas delas precisam 
conciliar a gestão do ne-
gócio com as responsa-
bilidades domésticas, os 
cuidados com os filhos e, 
em alguns casos, o apoio 
a familiares.

Nesse cenário, ativida-
des como descanso, au-
tocuidado e capacitação 
profissional acabam fi-
cando em segundo plano.

A experiência reforça 
um dos principais pontos 
apontados pela pesquisa 
nacional: o crescimen-
to profissional feminino 
avança com mais força 
quando existe apoio, co-
laboração e redes de in-
centivo entre mulheres.

Apoio entre mulheres se destaca como 
motor de crescimento profissional
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ALTA NOS FLAGRANTES INDICA RIGOR NO CUMPRIMENTO DAS DECISÕES JUDICIAIS 
As prisões em flagrante 

por descumprimento de me-
didas protetivas de urgência 
cresceram 12,3% no estado 
de São Paulo em 2025. O 
número passou de 5,1 mil 
registros em 2024 para 5,7 
mil no ano passado, segundo 
dados da Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP-SP).

De acordo com o secre-
tário da Segurança Pública, 
Osvaldo Nico Gonçalves, o 
aumento reflete o reforço 
na fiscalização das ordens 
judiciais e maior agilidade 
no atendimento às vítimas 
de violência doméstica pe-
las polícias Civil e Militar.

Mesmo quando não 
ocorre prisão em flagrante, 
os casos seguem sendo in-
vestigados pelas autorida-
des. Segundo o secretário, 
quando a vítima comunica o 
fato horas ou dias depois, ou 
quando o agressor já deixou 
o local, a Polícia Civil inicia 
imediatamente os procedi-
mentos de investigação.

Entre as medidas adota-
das estão o registro formal 
da ocorrência, a coleta de 
provas, a oitiva de testemu-
nhas e vítimas, além da aná-
lise de elementos técnicos. 
Os casos também são comu-
nicados ao Ministério Públi-
co e ao Poder Judiciário, que 
podem determinar medidas 
cautelares. Dependendo da 
gravidade, o delegado res-
ponsável pode representar à 
Justiça pela prisão preventi-
va do agressor.

A coordenadora das 
Delegacias de Defesa da 
Mulher (DDM), Cristiane 
Braga, afirma que todo des-
cumprimento de medida 
protetiva comunicado à po-
lícia é formalmente apurado.

Segundo ela, quando 
não é possível efetuar a pri-
são em flagrante, a Polícia 
Civil instaura procedimen-

to investigativo e, havendo 
elementos suficientes, soli-
cita à Justiça a prisão pre-
ventiva do agressor.

Cristiane Braga desta-
ca que a medida protetiva 
possui força legal e seu des-
cumprimento gera conse-
quências penais.

A prisão de autores de 
violência doméstica é con-
siderada fundamental para 
interromper o ciclo de agres-
sões e prevenir crimes mais 
graves, como o feminicídio.

Somente nos últimos três 
meses, o Governo de São 
Paulo prendeu e apresentou 
à Justiça cerca de 2 mil agres-
sores durante operações po-
liciais integradas voltadas ao 
cumprimento de mandados 
judiciais relacionados a cri-
mes contra mulheres.

No total, a atuação das 
polícias Civil e Militar re-
sultou na prisão de 18,5 mil 
agressores por violência 
doméstica em 2025 no es-
tado. O número representa 
um aumento de 31,2% em 
relação ao ano anterior, 
quando 14,1 mil autores fo-
ram detidos.

Segundo o governo es-
tadual, o crescimento nas 
prisões está relacionado ao 
endurecimento na fiscaliza-
ção das decisões judiciais e à 
resposta mais rápida às de-
núncias. A estratégia busca 
interromper o ciclo da vio-
lência antes que ele evolua 
para crimes mais graves.

O monitoramento eletrô-
nico por tornozeleira é uma 
das ferramentas utilizadas 
para reforçar o cumprimen-
to das decisões judiciais.

São Paulo foi pioneiro na 
adoção da tecnologia para 
agressores de mulheres. O 
sistema foi implementado 
em setembro de 2023.

Desde então, 712 agres-
sores passaram a ser mo-

Prisões por descumprimento 
de medida protetiva crescem

nitorados no estado, sen-
do que 189 permanecem 
atualmente sob acompa-
nhamento. A tecnologia 
permitiu a condução de 
211 autores de violência 
doméstica à delegacia, dos 
quais 120 permaneceram 
presos por descumprimen-
to das medidas impostas 
pela Justiça.

Atualmente, há 1.250 
tornozeleiras disponíveis 
para esse tipo de monitora-
mento. O sistema funciona 
24 horas por dia e emite 
alertas automáticos quan-
do o agressor se aproxima 
da vítima ou viola as condi-
ções estabelecidas judicial-
mente. Nesses casos, viatu-
ras policiais são acionadas 
imediatamente.

A utilização do equipa-
mento depende de autoriza-
ção judicial, geralmente con-
cedida durante audiência 
de custódia, e o número de 
monitorados varia conforme 
novas decisões judiciais.

O combate à violência 
contra a mulher também 
ganhou reforço com a con-
solidação do sistema SP 
Mulher, criado em 2023 
para integrar dados e pa-
dronizar atendimentos.

A plataforma reúne in-
formações das polícias Mili-
tar, Civil e Técnico-Científi-
ca, desde o primeiro contato 
da vítima com o serviço de 
emergência 190 até o regis-
tro da ocorrência nas Dele-
gacias de Defesa da Mulher, 
nas Salas DDM 24 horas e na 
Delegacia Eletrônica.

Um dos recursos inte-
grados ao sistema é o apli-
cativo SP Mulher Segura, 
que conta com 45,7 mil 
usuárias cadastradas. A 
ferramenta já registrou 9,6 
mil acionamentos do cha-
mado botão do pânico, que 
permite o envio imediato 

de viaturas por georrefe-
renciamento.

O sistema também cru-
za dados de localização 
de vítimas e agressores 
monitorados, permitindo 
respostas mais rápidas em 
situações de risco.

Apesar dos avanços na 
estrutura de proteção, da-
dos do governo estadual 
indicam que ainda há sub-
notificação nos casos de 
violência doméstica.

Em 2025, das 270 víti-
mas de feminicídio regis-
tradas em São Paulo, 72% 
não haviam feito boletim de 
ocorrência anteriormente e 
apenas 22% tinham solicita-
do medida protetiva.

Para enfrentar esse ce-
nário, o estado ampliou 
os canais de denúncia e os 
espaços especializados de 
atendimento. Atualmente, 
São Paulo conta com 142 
Delegacias de Defesa da Mu-
lher e 173 Salas DDM 24 ho-
ras, número 54% maior em 

relação aos anos anteriores.
Na Polícia Militar, a cha-

mada Cabine Lilás permite 
que vítimas de violência do-
méstica sejam atendidas por 
policiais femininas especia-
lizadas quando ligam para 
o número 190. As profis-
sionais prestam acolhimen-
to, orientações imediatas e 
acompanham situações en-
volvendo mulheres que pos-
suem medidas protetivas.

Segundo o coordenador 
operacional da PM, coronel 
Carlos Henrique Lucena, a 
Cabine Lilás centraliza as 
iniciativas de proteção à 
mulher e incentiva o regis-
tro do boletim de ocorrên-
cia, considerado o primeiro 
passo para interromper o 
ciclo da violência.

Outro espaço voltado 
ao atendimento especiali-
zado é a Sala Lilás do Ins-
tituto Médico Legal (IML), 
destinada à realização de 
exames de corpo de delito 
em ambiente reservado e 

humanizado.
Além das ações de se-

gurança pública, o estado 
também oferece suporte 
social para mulheres em si-
tuação de violência.

Um dos programas é o 
Auxílio-Aluguel para Mu-
lheres Vítimas de Violência 
Doméstica, que já beneficiou 
5.247 mulheres entre março 
de 2025 e fevereiro de 2026.

A iniciativa, coorde-
nada pela Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
do Estado de São Paulo 
(SEDS), já conta com a 
adesão de 585 municípios 
e busca garantir condições 
para que vítimas possam se 
afastar de seus agressores 
com maior segurança.

A estratégia do governo 
paulista combina tecnolo-
gia, integração institucional 
e ampliação dos canais de 
denúncia com o objetivo de 
fortalecer a rede de proteção 
às mulheres e reduzir o risco 
de feminicídios no estado.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).



Vacina da dengue do Butantan 
mantém 80,5% de eficácia 
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CONTRA CASOS GRAVES APÓS CINCO ANOS
Os resultados do en-

saio clínico de fase 3 da 
vacina tetravalente Butan-
tan-DV, produzida pelo 
Instituto Butantan, órgão 
ligado à Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES) de 
São Paulo, revelaram uma 
eficácia de 80,5% contra 
casos de dengue grave 
e dengue com sinais de 
alarme ao longo de cinco 
anos. O estudo, publicado 
na revista científica Natu-
re Medicine, acompanhou 
cerca de 17 mil pessoas no 
Brasil e confirmou que a 
proteção se mantém sóli-
da em longo prazo.

Além da alta proteção 
contra quadros severos, o 
estudo demonstrou que 
a Butantan-DV protegeu 
contra hospitalizações por 
dengue, já que não houve 
nenhum registro de inter-
nação no grupo vacinado, 
contra oito casos no gru-
po placebo.

No que diz respeito à 
eficácia geral para preve-
nir a dengue sintomática 
(causada por qualquer 
sorotipo), o imunizante 
atingiu a marca de 65% 
durante os cinco anos de 
monitoramento.

“Os dados publicados 
recentemente na Nature 
confirmam a eficácia da 
Butantan-DV contra ca-
sos de dengue sintomática 
e, principalmente, contra 
casos de dengue grave e 
com sinais de alarme. Esta 
vacina se consolida como 
uma ferramenta de gran-
de importância no com-
bate à dengue no Brasil, 
com potencial para con-
tribuir para diminuição 
da circulação do vírus, 

para além da proteção 
individual”, afirma a di-
retora médica de Ensaios 
Clínicos do Butantan, 
Fernanda Boulos.

O ensaio clínico foi 
conduzido em 16 centros 
de pesquisa distribuídos 
pelas cinco regiões do 
Brasil. Entre fevereiro de 
2016 e julho de 2019, fo-
ram recrutados 16.235 
participantes com idades 
entre dois e 59 anos. Do 
total, 10.259 receberam 
dose única da vacina e 
5.976 receberam placebo.

“Os dados de segui-
mento de longo prazo 
confirmam que a eficácia 
gerada pela vacinação em 
dose única foi duradoura 
e que o perfil de seguran-
ça da vacina é positivo em 
todos os grupos avalia-
dos. Esta avaliação solidi-
fica a robustez nos dados 
de segurança, confirman-
do que a Butantan-DV 
pode ser utilizada em 
pessoas sem exposição 
prévia à dengue”, ressalta 
Fernanda Boulos.

A vacina Butantan-
-DV foi aprovada pela 
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvi-
sa) em 26/11/2025, para 
ser utilizada pela popula-
ção brasileira de 12 a 59 
anos. Desde então, o Ins-
tituto Butantan já enviou 
1,3 milhão de doses para 
o Programa Nacional de 
Imunizações (PNI), que 
as distribui ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
Em fevereiro, foi anuncia-
da a antecipação do envio 
de mais 1,3 milhão de do-
ses ainda no primeiro se-
mestre deste ano.

SOBRE A BUTAN-
TAN-DV: A vacina da 
dengue do Instituto Bu-
tantan protege contra os 
diferentes tipos de vírus 
da dengue por meio de 
sua composição tetrava-
lente, o que significa que 
ela contém componentes 
específicos para combater 
os quatro sorotipos co-
nhecidos.

O imunizante utiliza 
vírus vivos, mas “enfra-
quecidos” (atenuados) 
em laboratório, para que 
não causem a doença 
enquanto são capazes de 
estimular uma resposta 
imune. As cepas utiliza-
das são baseadas em uma 
tecnologia originalmente 
desenvolvida pelos Insti-
tutos Nacionais de Saú-
de dos Estados Unidos 
(NIH, na sigla em inglês).

Um dos grandes dife-

renciais da vacina Butan-
tan-DV é o seu esquema 
de dose única, o que fa-
cilita a logística de vaci-
nação, melhora a adesão 
da população e promove 
uma cobertura vacinal 
mais rápida.

A razão pela qual ape-
nas uma dose é necessária 
reside na alta capacidade 
de replicação inicial do ví-
rus vacinal, que induz uma 
resposta imune suficiente 
para prevenir a replicação 
de doses subsequentes.

O ensaio clínico de 
fase 3 da Butantan-DV 
contou com financiamen-
to do Ministério da Saú-
de, do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), 
da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (FAPESP) e da 
Fundação Butantan.

A VANTAGEM DA 
DOSE ÚNICA: Um dos 
grandes diferenciais da 
vacina Butantan-DV é o 
seu esquema de dose úni-
ca, o que facilita a logísti-
ca de vacinação, melhora 
a adesão da população e 
promove uma cobertura 
vacinal mais rápida. 

A razão pela qual 
apenas uma dose é ne-
cessária reside na alta 
capacidade de replicação 
inicial do vírus vacinal, 
que induz uma respos-
ta imune suficiente para 
prevenir a replicação de 
doses subsequentes. 

Estudos demonstraram 
que uma segunda dose 
não produzia nova vire-
mia vacinal nem reforçava 
a resposta de anticorpos, o 
que indica que a primeira 
dose já atinge o patamar 
de proteção necessário. 

Esta é uma característica 
comum em outras vacinas 
de vírus vivos atenuados 
que apresentam sucesso 
em dose única.

Diferentemente de va-
cinas que exigem duas ou 
três doses, a tecnologia do 
Butantan permite que a 
proteção contra a dengue 
sintomática e casos gra-
ves seja estabelecida com 
apenas uma aplicação, 
independentemente de a 
pessoa já ter tido a doença 
anteriormente. 

O ensaio clínico de 
fase 3 da Butantan-DV 
contou com financiamen-
to do Ministério da Saú-
de, do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), 
da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (FAPESP) e da 
Fundação Butantan.



www.jornalagoranews.com.br 0907 de Março de 2026

PIAUÍ LIDERA NA INTEGRAÇÃO ENTRE ENSINO MÉDIO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
A educação profissio-

nal e tecnológica no Brasil 
apresentou forte expansão 
nos últimos anos. Dados 
do Censo Escolar 2025 
apontam que o número de 
matrículas nessa modali-
dade cresceu 68,4% em um 
período de cinco anos, re-
fletindo mudanças na po-
lítica educacional e maior 
busca por formação volta-
da ao mercado de trabalho.

Em 2021, o país regis-
trava 1.892.458 matrículas 
na educação profissional. 
Em 2025, esse número che-
gou a 3.187.976 estudantes. 
Os dados fazem parte da 
primeira etapa do Censo 
Escolar 2025, divulgada 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) e pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) na quinta-
-feira, dia 26, em Manaus.

Segundo o MEC, o cres-
cimento da educação pro-
fissional e tecnológica ga-
nhou força principalmente 
a partir de 2023, com a 
adoção de políticas públi-
cas voltadas a tornar o en-
sino médio mais atrativo e 
conectado às demandas do 
mercado de trabalho.

Entre as iniciativas des-
tacadas está o Programa 
Juros por Educação, criado 
em 2025. A proposta busca 
ampliar a oferta de cursos 
técnicos em todo o país.

A iniciativa faz parte do 
Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Es-
tados, o Propag. O objetivo 
é estimular os governos 
estaduais a investirem na 
criação de novas vagas gra-
tuitas em cursos técnicos 
integrados e concomitantes 
ao ensino médio. O pro-
grama também contempla 
a modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos, cursos 
técnicos subsequentes, me-

lhoria da infraestrutura das 
redes estaduais e formação 
de professores.

Até o momento, 22 esta-
dos aderiram ao programa.

O ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, 
afirma que a expectativa é 
ampliar significativamente 
o acesso ao ensino técnico 
nos próximos anos.

“A expectativa é que te-
nhamos o investimento de 
R$ 8 bilhões no Propag nes-
te ano, o que vai possibilitar 
o aumento de 600 mil vagas 
no ensino técnico do ensino 
médio em 2026”, projeta.

Para o gerente de Arti-
culação, Advocacy, Monito-
ramento e Avaliação do Itaú 
Educação e Trabalho, Diogo 
Jamra, o crescimento repre-
senta uma oportunidade 
importante para o país.

Segundo ele, a amplia-
ção das vagas exigirá plane-
jamento das redes estadu-
ais para garantir qualidade 
no ensino.

“É uma janela de opor-
tunidade nunca antes vis-
ta no país e que contribui 
grandemente para o desen-
volvimento social e econô-
mico do Brasil”, afirma.

O levantamento tam-
bém detalha como as vagas 
estão distribuídas entre as 
redes públicas de ensino.

As redes estaduais são 
responsáveis pela maior parte 
da oferta de educação profis-
sional. Em 2025, elas concen-
traram 81,7% das matrículas.

A rede federal, forma-
da por institutos federais e 
unidades de ensino técnico 
vinculadas a universida-
des federais, responde por 
15,4% das matrículas.

Já a rede municipal pos-
sui participação menor, 
com 2,8% das vagas.

Os cursos técnicos po-
dem ser oferecidos de dife-
rentes formas. Eles podem 

Educação profissional no Brasil
cresce mais de 68% em 5 anos

ser integrados ao ensino 
médio, realizados de forma 
concomitante ou ofereci-
dos após a conclusão dessa 
etapa escolar.

Entre os modelos exis-
tentes, o ensino médio 
articulado ao itinerário 
formativo técnico profis-
sional lidera em número 
de matrículas. Em 2025, 
essa modalidade registrou 
1.200.606 estudantes.

Outras modalidades 
também tiveram destaque 
no levantamento:

Curso técnico subse-
quente, destinado a quem 
já concluiu o ensino médio, 
com 832.032 matrículas.

Itinerário formativo 
articulado, voltado à qua-
lificação profissional, com 
517.422 estudantes.

Ensino médio na mo-
dalidade magistério, com 
32.529 matrículas.

Diogo Jamra também 
destaca o avanço recente da 
modalidade integrada ao 
ensino médio.

Segundo ele, houve cres-
cimento de 57% nas ma-
trículas nessa modalidade 
entre 2024 e 2025. Na rede 
pública, o aumento foi ainda 

maior, alcançando 61,04%.
O Censo Escolar tam-

bém aponta crescimento nos 
cursos de Formação Inicial 
e Continuada integrados à 
Educação de Jovens e Adul-
tos. Em 2025, essa modali-
dade registrou mais de 134,9 
mil matrículas, ampliando 
oportunidades de qualifica-
ção para pessoas fora da ida-
de escolar regular.

O levantamento mostra 
que, em média, 20,1% das 
matrículas do ensino mé-
dio público no Brasil estão 
associadas à educação pro-
fissional técnica.

De acordo com o co-
ordenador de Estatísticas 
Educacionais do Inep, Fá-
bio Pereira Bravin, o país 
dobrou a participação des-
sa modalidade desde o pe-
ríodo da pandemia.

“Saímos de uma condi-
ção em que apenas 10% das 
matrículas do ensino médio 
estavam associadas à educa-
ção profissional. Em 2025, 
dobramos esse número e 
chegamos a 20,1%”, explica.

O destaque nacional é o 
estado do Piauí, que lide-
ra o ranking de integração 
entre ensino médio e edu-

cação profissional na rede 
pública. O estado alcançou 
68,8% de articulação técni-
ca, índice cerca de 3,4 vezes 
superior à média nacional.

Outros estados também 
aparecem entre os mais avan-
çados nessa integração: Pa-
raíba, com 34,7%; Acre, com 
34,1%; Paraná, com 32,9%; 
Espírito Santo, com 32,5%.

Na outra ponta do 
ranking estão Amazonas, 
com 5,2%, e Distrito Fede-
ral, com 6,9%.

O Censo Escolar também 
revela quais áreas concen-
tram o maior número de es-
tudantes na educação profis-
sional técnica de nível médio.

O eixo de gestão e negó-
cios lidera o ranking, com 
28,9% das matrículas. São 
mais de 534 mil estudantes 
na rede pública e 177 mil 
na rede privada.

Na sequência aparecem: 
Ambiente e saúde, com 
711.071 matrículas; Infor-
mação e comunicação, com 
424.628 estudantes; Con-
trole e processos indus-
triais, com 292.383 alunos.

Entre os cursos técnicos 
mais procurados pelos estu-
dantes estão administração, 

enfermagem, informática e 
desenvolvimento de sistemas.

O curso técnico em admi-
nistração lidera a lista, com 
395.059 matrículas, grande 
parte delas na rede pública.

Na área da saúde, o curso 
técnico em enfermagem soma 
298.699 alunos, com predo-
minância da rede privada.

Já na área de tecnologia, 
os cursos de informática e 
desenvolvimento de siste-
mas também registram alta 
procura, reunindo juntos 
mais de 317 mil estudantes.

Para especialistas, a 
educação profissional re-
presenta uma etapa es-
tratégica na formação da 
juventude brasileira.

Segundo Diogo Jamra, 
além de facilitar a inser-
ção no mercado de tra-
balho, o ensino técnico 
também pode incentivar a 
continuidade dos estudos.

“A educação pro-
fissional e tecnológica 
não encerra a evolução 
educacional do estu-
dante. Pelo contrário, 
ela pode impulsionar a 
continuidade da forma-
ção e o acesso ao ensi-
no superior”, conclui.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


